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A Fazenda Hotel Bem Ecológico, 

localizada no Núcleo Rural Monjolo, 

Planaltina (DF), também é uma das 

queridinhas do público amante do 

ecoturismo. A capacidade de visitantes 

da área é de até 32 hóspedes em 

10 suítes de tamanhos variados. 

As principais atrações do espaço 

contam com uma casa na árvore com 

brinquedoteca, uma trilha que leva a 

um mirante, fogueira, campo de futebol 

e vôlei, animais diversos, piscina natural  

e um lago de 1.600m². E, claro,  

uma paisagem que deslumbra  

qualquer um. Para mais informações,  

acesse @fazendabemecologico.

PARA CONHECER MAIS

Segundo as experiências da designer de 

moda e viajante Anna Cellia Silva, esses 

são os lugares do DF e dos arredores que 

garantem bons momentos de relaxamento 

e, por que não, boas aventuras. Confira: 

•	Cachoeiras	do	Poço	Azul,	da	Chapada	
Imperial,	e	a	Gruta	Rio	do	Sal,	em	Brazlândia.	

•	Salto	Corumbá,	em	Corumbá	de	Goiás.	
•	Cachoeira	do	Tororó,	em	Santa	Maria.
•	Complexo	de	cavernas	no	Parque	
Estadual	de	Terra	Ronca,	em	São	
Domingos	—	Goiás.	

•	Cachoeira	Indaiá,	em	Formosa	—	Goiás.
•	Balneário	Chácara	das	Águas,	localizado	
entre	Ceilândia	e	Taguatinga.	

•	Cachoeira	do	Urubu,	no	Lago	Norte.
•	Cachoeiras	e	trilhas	da	Chapada	dos	
Veadeiros,	em	Goiás.

PÉ NA ESTRADA!

recepciona	cientistas	e	profissionais	especializados.

Visitas e futuro

Para	o	futuro,	as	possibilidades	em	relação	
à	hospedagem	são	empolgantes.	 Isso	porque	
o	local	já	conta	com	um	bangalô	aconchegan-
te	para	abrigar	visitantes	por	mais	dias	que	o	
previsto	nas	visitas.	“Vamos	começar	a	testar	a	
demanda,	porque	temos	muitos	turistas	de	fora	
de	Brasília”,	comenta.	Novas	construções	estarão	
prontas	até	o	fim	deste	ano,	além	de	mais	atra-
ções.	Para	mais	informações,	inclusive	sobre	as	
possibilidades	de	contribuir	para	o	projeto	crescer,	
acesse	o	instagram	@nex_noextinction.	

Silva,	42.	Ele,	morador	próximo,	é	quem	alimen-
ta	os	animais,	com	quem	desenvolveu	uma	rela-
ção	de	afeto	surpreendente.	
“Eu	 não	me	 vejo	 fazendo	 outra	 coisa	 da	

vida”,	detalha	o	cuidador,	que	brinca,	conversa,	
acalma	e	pergunta	para	as	onças	o	porquê	do	
estresse	repentino.	Troca	de	carinhos	que	seria	
vista,	muito	possivelmente,	em	típicos	—	mas	tão	
distantes	—	documentários	sobre	a	vida	animal.	
O	amor	é	recíproco,	 tanto	que	os	felídeos,	ao	
vê-lo,	ronronam	e	se	esfregam	nas	grades,	como	
gatos,	quando	querem	um	chamego.	
Entre	os	moradores	ilustres	está	Sansão,	com	

22	anos,	uma	das	primeiras	onças	a	chegar	
ao	 Instituto.	Bastante	 idoso,	o	bichinho	 tem	

movimentos	 limitados,	além	de	ser	cego	dos	
dois	olhos.	Mesmo	com	a	mansidão	e	a	tran-
quilidade,	ainda	mantém	sua	 imponência	aos	
visitantes,	mesmo	quando,	cansado,	esconde-se	
na	gruta.	Já	Matí,	apesar	de	ser	tímida	e	mal	ter	
aparecido	para	a	reportagem,	estrelou	a	novela	
Pantanal,	da	Rede	Globo,	no	ano	passado.	
Nas	visitas	turísticas,	os	guias	fazem	questão	

de	explicar	que	as	onças	têm	importância	imen-
sa	para	o	equilíbrio	ambiental	do	ecossistema,	se	
levados	em	consideração	fatores	como	a	cadeia	
alimentar,	conforme	menciona	Silvano.	O	com-

promisso	com	a	saúde	dos	bichos	é	tanto	que	o	
NEX	também	dispõe	de	clínica	veterinária	e	far-
macêutica	no	espaço,	além	de	um	laboratório	que	


